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RESUMO: Apresenta a experiência docente em Curso de Especialização em Arteterapia, onde observa-
se que a proposta pedagógica da disciplina Arte, Identidade e Cultura nas Sociedades Contemporâneas 
enfocando as várias matrizes culturais formadoras do que denomina-se povo brasileiro tem possibilitado 
aos arteterapeutas em formação as diversas concepções de pessoa e de saúde presentes em nossa 
formação cultural. Como objetivo, tanto da disciplina quanto desta apresentação, busca-se sensibilizar 
arteterapeutas profissionais e em formação para o potencial de integração e saúde presentes nas diversas 
manifestações culturais incentivando, assim, uma prática dialógica, intercultural e transdisciplinar. 
Metodologicamente, ao longo de quatro encontros contando com a exibição de vídeos, textos os 
arteterapeutas em formação são incentivados a realizar e relatar visitas a grupos que se organizem ao 
redor de atividades expressivas, tais como blocos carnavalescos, grupos de folguedos e dança; esta 
atividade vem produzindo fecundos debates sobre hegemonias e  silenciamentos de concepções e 
práticas propiciadoras de saúde, bem como proporcionando aos arteterapeutas em formação a 
dimensão política contida em sua futura prática profissional. Neste sentido, a interculturalidade, 
entendida como conceito que engloba uma atividade contínua, de permanente relação, comunicação e 
aprendizado entre pessoas, grupos, conhecimentos, valores e tradições distintas cujo objetivo é reforçar 
as identidades tradicionalmente excluídas para construir, na vida cotidiana, uma convivência de 
respeito e legitimidade, ao ser o caminho pedagógico para a formação de arteterapeutas é capaz de 
produzir novos conhecimentos e ampliar a compreensão simbólica do mundo. Desde a Conferência 
Internacional sobre Cuidados Primários de Saúde (Alma-Ata, 1978) este aspecto vem sendo ressaltado, 
torna-se fundamental, portanto, que a conexão entre saberes de várias matrizes culturais seja fortalecida, 
preservada e torne-se presente, de vários modos, na formação dos profissionais em Arteterapia. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Formação; Interculturalidade; Cuidados Primários de Saúde. 
